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12° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

Hoje, a liturgia nos convida a refletir 
sobre nossa realidade de batizados. Essa 
realidade tornar-se-á cada vez mais con-
sistente à medida que, nos revestindo 
dos sentimentos de Jesus, mantivermos 
nossos olhos fixos em sua pessoa e 
mensagem.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
1. Vem, e eu mostrarei que o meu cami-

nho te leva ao Pai, guiarei os passos 
teus e junto a Ti hei de seguir, sim, 
eu irei e saberei como chegar ao fim. 
De onde vim, aonde vou por onde 
irás, irei também.  

2. Vem, eu te direi o que estás a procu-
rar, a verdade é como o sol e invadirá 
teu coração, sim, eu irei e aprenderei 
minha razão de ser. Eu creio em ti 
que crês em mim e a Tua luz. Verei 
a luz!  

3. Vem, e eu te farei da minha vida par-
ticipar, viverás em mim aqui: viver 
em mim é o bem maior, sim, eu irei 
e viverei a vida inteira assim, eterni-
dade é, na verdade, o amor vivendo 
sempre em nós. 

4. Vem que a terra espera quem possa 
e queira realizar, com amor, a cons-
trução de um mundo novo, muito 
melhor, sim, eu irei e levarei Teu 
nome aos meus irmãos, iremos nós e 
o teu amor vai construir, enfim a paz.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A misericórdia do Pai, a paz de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.                                     

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o justo, que inter-

cede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa 
do Senhor. (pausa)

P. Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes chamar os peca-
dores, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 

Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS. (pausa) Senhor, nosso 

Deus, dai-nos por toda a vida a gra-
ça de vos amar e temer, pois nunca 
cessais de conduzir os que firmais no 
vosso amor. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Confessar Jesus Filho de Deus significa 
para o cristão assumir, em sua vida, o 
compromisso de nunca desvirtuar sua 
Palavra autenticamente humana e divina 
também. 

6  PRIMEIRA LEITURA
Zc 12,10-11; 13,1     

L. Leitura da Profecia de Zacarias - 
Assim diz o Senhor: 10“Derramarei 
sobre a casa de Davi e sobre  os ha-
bitantes de Jerusalém um espírito de 
graça e de oração; eles olharão para 
mim. Ao que eles feriram de morte, 
hão de chorá-lo, como se chora a 
perda de um filho único, e hão de 
sentir por ele a dor que se sente pela 
morte de um primogênito. 11Naquele 
dia, haverá um grande pranto em Je-
rusalém, como foi o de Adadremon, 
no campo de Magedo. 13,1Naquele 
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dia, haverá uma fonte acessível à 
casa de Davi  e aos habitantes de Je-
rusalém, para ablução e purificação”

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 62 (63),2abcd.2e-4.5-6.8-9 (R/.2ce)

T. A minh’alma tem sede de vós, 
como a terra sedenta, ó meu 
Deus!

1. 2aSois vós, ó Senhor, o meu Deus!* 
bDesde a aurora ansioso vos busco! 
cA minh‘alma tem sede de vós,* dmi-
nha carne também vos deseja. 

T. A minh’alma tem sede de vós, 
como a terra sedenta, ó meu 
Deus!

2. 2eComo terra sedenta e sem água,† 
3venho, assim, contemplar-vos no 
templo,* para ver vossa glória e po-
der. 4Vosso amor vale mais do que 
a vida:* e por isso meus lábios vos 
louvam.

3. 5Quero, pois vos louvar pela vida,* 
e elevar para vós minhas mãos! 6A 
minh‘alma será saciada,* como em 
grande banquete de festa; cantará a 
alegria em meus lábios,* ao cantar 
para vós meu louvor!

4. 8Para mim fostes sempre um socor-
ro;* de vossas asas à sombra eu exul-
to! 9Minha alma se agarra em vós;* 
com poder vossa mão me sustenta.

8  SEGUNDA LEITURA
Gl 3,26-29               

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Gálatas - Irmãos: 26Vós todos sois 
filhos de Deus pela fé em Jesus Cristo. 
27Vós todos que fostes batizados em 
Cristo vos revestistes de Cristo. 28O 
que vale não é mais ser judeu nem 
grego, nem escravo nem livre, nem 
homem nem mulher, pois todos vós 
sois um só, em Jesus Cristo. 29Sendo 
de Cristo, sois então descendência 
de Abraão, herdeiros segundo a 
promessa.

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

 Minhas ovelhas escutam minha voz, 
minha voz estão elas a escutar; eu 
conheço, então, minhas ovelhas, que 
me seguem comigo a caminhar. 

10 EVANGELHO 
Lc 9,18-24 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Certo dia, 18Jesus estava rezando 
num lugar retirado, e os discípulos 
estavam com ele. Então Jesus per-
guntou-lhes: “Quem diz o povo que 
eu sou?” 19Eles responderam: “Uns 
dizem que és João Batista; outros, 
que és Elias; mas outros acham que 
és algum dos antigos profetas que 
ressuscitou”. 20Mas Jesus perguntou: 
“E vós, quem dizeis que eu sou?” Pe-
dro respondeu: “O Cristo de Deus”. 
21Mas Jesus proibiu-lhes severamente 
que contassem isso a alguém. 22E 
acrescentou: “O Filho do Homem 
deve sofrer muito, ser rejeitado pe-
los anciãos, pelos sumos sacerdotes 
e doutores da Lei, deve ser morto e 
ressuscitar no terceiro dia”. 23Depois 
Jesus disse a todos: “Se alguém me 
quer seguir, renuncie a si mesmo, 
tome sua cruz cada dia, e siga-me. 
24Pois quem quiser salvar a sua vida, 
vai perdê-la; e quem perder a sua 
vida por causa de mim, esse a salva-
rá”.

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Je-
sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs caríssimos: peçamos 

ao Senhor, nosso Deus, que faça che-
gar a toda a humanidade a água que 
jorrou do coração de Cristo, dizendo 
com humildade:

T. Senhor, vinde em nosso auxílio!         
1. Para que nossa Arquidiocese Mili-

tar, suas capelanias e fiéis, aceitem 
perder a própria vida à semelhança 
de Cristo, que se entregou por nós, 
rezemos.

2. Pelo Ordinariado Militar do Brasil, 
que dia 25 celebrará sua padroeira, 
Nossa Senhora Rainha da Paz, para 
que acolha, como a Virgem Maria, a 
palavra da salvação e, pelo batismo, 
gere novos filhos para Deus, rezemos.

3. Fortalecei Senhor Misericordioso 
os Diáconos Permanentes da nossa 
Arquidiocese Militar para que de-
sempenhem com alegria e fidelidade 
o seu ministério, rezemos.

4. Por este mundo de discórdia e vio-
lência, para que as armas de guerra 
e de morte se transformem em instru-
mentos de amizades, rezemos.

5. Por aqueles que cuidam dos doentes 
terminais levem-nos a acolher a mor-
te com paz e tranquilidade dos que 
creem na ressurreição, rezemos.

6. Pelos militares da Aviação de Liga-
ção e Observação, da Aviação de 
Reconhecimento; e de Busca e Salva-
mento, que nesta semana celebrarão 
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seus respectivos dias, sejam, em suas 
atividades, iluminados pela sabedoria 
divina, rezemos.

    Preces espontâneas

P. Senhor Deus onipotente, que nos en-
sinastes, pela boca de Jesus, que não 
fazeis acepção de pessoas, levai-nos 
a crescer na unidade e a respeitar em 
cada ser humano a vossa imagem. Por 
Cristo, nosso Senhor.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

 Senhor, meu Deus, obrigado, Se-
nhor, porque tudo é teu!

1. É teu o pão que apresentamos, é tua 
dor que suportamos: Obrigado, Se-
nhor!

2. É teu o vinho que trazemos, é tua vida 
que vivemos: Obrigado, Senhor!

3. Na tua cruz crucificados, seremos teus 
ressuscitados: Obrigado, Senhor! 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Acolhei, ó Deus, este sacrifício de 
reconciliação e louvor, e fazei que, 
purificados por ele, possamos ofere-
cer-vos um coração que vos agrade. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.

17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, 
de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele 
o sacerdote verdadeiro que sempre se 
oferece por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz 
dos anjos e à voz dos santos todos, 
para cantar (dizer):   

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!

P. Senhor, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco 
no Cristo, falando conosco por ele,

(de joelhos) 

P. mandai vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo † e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com os seus apóstolos, Jesus,  tendo 
o pão em suas mãos, olhou para o céu 
e deu graças, partiu o pão e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSAO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM!

 Tudo isto é mistério da fé! 

T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.

(de pé)

P. Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua res-
surreição e ascensão; nós queremos a 
vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho  que nos salva 
e dá coragem. 

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um  só povo em seu amor.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz.

T. Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Dai ao santo padre, o papa Francisco,  
ser bem firme na Fé, na Caridade, e 
a Marcony que é bispo desta Igreja  
muita luz para guiar o seu rebanho.

T. Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, São 
José seu esposo, os apóstolos e todos 
os santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.

T. Esperamos entrar na vida eterna!

P. A todos que chamastes para outra vida 
na vossa amizade,  os militares fale-
cidos, e aos marcados com o sinal da 
fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. 
Que vivam para sempre bem felizes 
no reino que para todos preparastes. 

T. A todos dai a luz que não se apaga!

P. E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai 
força para construirmos juntos o vosso 
reino que também é nosso. Por Cristo, 
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com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:                               

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T.  Amém.

P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas cumprimente 

somente o irmão ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Cordeiro de Deus, 

que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro 
de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.

P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Quem que me seguir, que ele 
tome sua cruz, se negue e me siga, 
quem fiz é Jesus... Quem perde 
sua vida por causa de mim, irá 
encontrar uma vida sem fim!

1. Vamos juntos dar glória ao Senhor e 
a seu nome fazer louvação. Procurei 
o Senhor: me atendeu, me livrou de 
uma grande aflição. Olhem todos 
pra ele e se alegrem, todo tempo sua 
boca sorria! Este pobre gritou e ele 
ouviu, fiquei livre de minha agonia.

2. Colocou na batalha seu anjo, defen-
dendo seu povo e o livrando. Provem 
todos, pra ver como é bom o Senhor 
que nos vai abrigando. Santos todos, 
venerem o Senhor! Aos que amam, 
nenhum mal assalta. O cruel ficou 
pobre e tem fome, mas a quem busca 
a Deus nada falta!

3. Ó meus filhos, escutem o que eu 
digo pra aprender o temos do Senhor. 
Qual o homem que ama sua vida, 
pra viver os seus dias com amor? Tua 
língua preserva o mal e não deixes 
tua boca mentir! Ama o bem e detes-
ta a maldade, pra poder grande paz 
possuir.

4. Deus está sempre olhando o homem 
justo, seu ouvido se põe a escutar. 
Que teus olhos se afastem dos maus, 
pois ninguém deles vai se lembrar! 
Deus ouviu, quando os justos cha-
maram e livrou-os de sua aflição. 
Está perto de quem se arrepende, pois 
ninguém deles vai se lembrar!   

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Renovados pelo Corpo e Sangue 
do vosso Filho, nós vos pedimos, ó 
Deus, que possamos receber um dia, 
resgatados para sempre, a  salvação 
que devotamente estamos celebran-
do. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia ce-
leste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA

Seg: 2Rs 17,5-8.13-15a.18; Sl 59(60); Mt 7,1-5.
Ter.: 2Rs 19,9b-11.14-21.31-35a.36; Sl 47(48); 

Mt 7,6.12-14.
Qua: São João Fisher, Bp, e Santo Tomás More, már-

tires, MFac. e São Paulino de Nola, Bp, MFac.
 2Rs 22,8-13;23,1-3;  Sl 118(119); Mt 7,15-20
Qui: NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA*,  So-

lenidade.  Is 49,1-6; Sl 138 (139) ; At 13,22-26; 
Lc 1,57-66.80.

Sex: SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, solenidade.
 Ez 34,11-16; Sl 22(23); Rm 5,5b-11; Lc 15,3-7.
Sáb: Solenidade da Bem-aventurada Virgem Maria, 

Rainha da Paz. Padroeira do Ordinariado Mili-
tar do Brasil. Is 9,1-3.5-6; Sl 84 (85); Lc 1,26-38. 
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